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[R]

Resumo
Para reposição de matrizes ovinas buscam-se fêmeas com elevadas taxas de fertilidade e prolificidade dota-
das de habilidade materna visando reduzir a mortalidade dos cordeiros. Com o objetivo de avaliar o efeito 
de níveis de suplementação concentrada contendo 18% de PB e 3,15 Mcal EM/kg/MS para cordeiras em 
comedouro privativo sobre peso e desempenho em distintas idades, início da puberdade e desempenho re-
produtivo, foram utilizadas 36 cordeiras Suffolk, divididas em três níveis de ingestão de concentrado 1; 2,5 
e 4% do peso vivo, alimentadas do nascimento ao desmame, sendo fornecido uma vez ao dia com o registro 
das sobras diárias. As cordeiras foram identificadas, pesadas ao nascimento e a cada 30 dias, sendo des-
mamadas aos 60 dias. Não houve diferença significativa para peso e ganho de peso médio diário aos 30 e 60 
dias de idade. Os níveis de ingestão não influenciaram os parâmetros analisados. A suplementação diária de 
4% do peso vivo para as cordeiras até o desmame, promoveu melhor desempenho reprodutivo no primeiro 
e segundo ano de cobertura, porém não aumentou o número de cordeiros por parto.

Palavras-chave: Borregas. Creep feeding. Suffolk. Puberdade.
[B]

Abstract
Ewes with high fertility and prolificacy rates with ability to reduce lamb mortality are sought as matrix re-
placements in sheep herds. The objective of this study was to evaluate the effect of different levels of concen-
trate supplementation containing 18% CP and 3.15 Mcal/kg/DM during creep feeding of lambs on their weight 
and performance at different ages, the onset of puberty and reproductive performance. Thirty-six Suffolk lambs 
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were used, divided into three levels of concentrate intake (1, 2.5 and 4% of body weight). The animals were fed 
from birth to weaning. Feed was supplied once a day and daily leftovers were recorded. The lambs were identi-
fied, weighed at birth, 30 days and 60 days of age, when they were weaned. There was no significant difference 
in body weight and average daily weight gain at 30 and 60 days of age. The intake levels did not affect the 
parameters measured. The daily supplementation with 4% concentrate provided better reproductive perfor-
mance in the first and second year of mating, but did not increase the number of lambs per birth.

Keywords: Lambs. Creep feeding. Suffolk. Puberty. 

Introdução

O manejo reprodutivo para reposição de matri-
zes ovinas do rebanho abrange um conjunto de prá-
ticas e técnicas cujo objetivo é melhorar a eficiência 
produtiva, favorecendo a parturição, prolificidade e 
a sobrevivência das crias. É necessário investir na 
matriz para se obter boa taxa de prenhez. A nutrição 
inadequada dos animais de reposição reduz a efici-
ência produtiva e reprodutiva do rebanho, resultan-
do em menor vida útil da fêmea e em menor pressão 
de seleção (ORTIZ et al., 2011).

Para os animais de produção, o potencial repro-
dutivo de uma fêmea pode ser influenciado pelo ma-
nejo nutricional ao qual ela é submetida desde o 
nascimento. Quando as quantidades de nutrientes 
em oferta são restringidas, o crescimento normal 
dos animais geralmente é comprometido. Portanto 
o uso do comedouro privativo é uma opção quando 
os animais são jovens (NERES et al., 2001; KENYON; 
WEBBY, 2007; POLI et al., 2009; RIBEIRO et al., 2009). 
Esse sistema é cada vez mais utilizado na ovinocultu-
ra (RIBEIRO et al., 2009), almejando aumento na pro-
dutividade por área, à redução da idade ao abate dos 
cordeiros e no início da vida reprodutiva das fêmeas.

A nutrição pode afetar a atividade do estro, a 
taxa ovulatória e a sobrevivência embrionária em 
ovinos (MORI et al., 2006) com resultados positi-
vos no índice de partos duplos. Para melhorar a 
taxa de parição e a prolificidade, deve-se aumentar 
a taxa de ovulação, sendo esta influenciada por vá-
rios fatores, principalmente a nutrição (GIL, 2003). 
Entretanto pesquisas com o objetivo de verificar tal 
fato em cordeiras são escassas na literatura (ORTIZ 
et al., 2011). Neste sentido, objetivou-se avaliar 
os efeitos dos níveis de suplementação alimentar 
(1; 2,5 e 4% do peso vivo (PV) de concentrado ao 

dia), para cordeiras  em comedouro privativo, so-
bre o peso vivo e desempenho em distintas idades, 
bem como o início da puberdade e o desempenho 
reprodutivo.

Materiais e métodos

O experimento foi realizado no Setor de Ovinocultura 
da Fazenda Experimental “Marcelo Mesquita Serva” 
pertencente à Faculdade de Ciências Agrárias da 
Universidade de Marília (Unimar), no município de 
Marília, Estado de São Paulo. O delineamento experi-
mental foi o inteiramente casualizado com três trata-
mentos e 12 repetições, sendo utilizadas 36 cordeiras 
da raça Suffolk oriundas de parto simples e gemelar, 
divididas em três lotes experimentais (12 animais por 
lote), alimentadas do nascimento ao desmame com 
auxílio de comedouro privativo (creep feeding). Os 
tratamentos consistiram em três níveis de suplemen-
tação de concentrado, 1 x; 2,5 e 4% do peso vivo (PV) 
em distintas idades, avaliando o peso vivo e ganho de 
peso médio diário das cordeiras. A ração de 18% PB e 
3,15Mcal EM kg-1 MS-1, foi fornecida uma vez ao dia 
com o registro das sobras diárias.

No terço final da gestação as ovelhas recebe-
ram suplementação de feno de Tifton- 85 (Cynodon 
spp.) ad libitum e concentrado com fornecimen-
to de 1 % do peso vivo (PV) (16% PB e 77% NDT) 
constituído de grãos de milho moído, farelo de soja, 
farelo de trigo, sal mineral para ovinos e suplemen-
to vitamínico, com base na matéria seca (MS), vi-
sando atender as exigências nutricionais das ma-
trizes (NRC, 2007). Após o parto as ovelhas foram 
distribuídas aleatoriamente com suas respectivas 
cordeiras em piquetes de capim-estrela branca 
(Cynodon plectostachyus).
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Em decorrência das parições ocorrerem no pe-
ríodo de inverno, houve pequena disponibilidade e 
baixa qualidade da forragem produzida, necessitan-
do submeter os lotes ao sistema de pastejo alterna-
do e utilizar a suplementação diária durante o perí-
odo de lactação com feno de coast cross à vontade e 
1% do PV com base MS de concentrado (16 % PB e 
77% NDT), para atender suas exigências nutricio-
nais nesta fase (NRC, 2007).

As cordeiras foram identificadas com numera-
ções específicas ao nascimento e pesadas, permane-
cendo com suas mães até o desmame, pré-estabele-
cido em 60 dias. Nos primeiros sete dias de vida, as 
cordeiras foram mantidas isoladas durante quatro 
horas na área cercada do comedouro privativo para 
adaptação às instalações e contato inicial com o ali-
mento sólido.

Os animais receberam a primeira dose da vacina 
contra clostridiose aos 14 dias de vida, com reforço 
após 30 dias. O monitoramento das infecções para-
sitárias foi efetuado a cada 14 dias segundo a meto-
dologia descrita por Matos e Matos (1988). As des-
verminações obedeceram à recomendação de ser 
efetuada toda vez que a contagem de ovos por gra-
ma de fezes (OPG) estivesse acima de 500.

Após o desmame, feito com 60 dias de vida for-
mou-se um lote único com as cordeiras em pique-
te de pastejo formado com Tifton - 85 e suplemen-
tadas até os 120 dias de idade com 1% de PV de 

concentrado de 20% PB e 68% NDT uma vez ao dia. 
Aos 120 dias de idade efetuou-se a pesagem das 
cordeiras. Depois de avaliadas suas condições cor-
porais, foram integradas ao lote de matrizes e sujei-
tas ao manejo de rebanho efetuado no setor com a 
intenção de observar a entrada da idade à puberda-
de e o desempenho reprodutivo de cada fêmea.

As 36 fêmeas experimentais foram colocadas em 
estação de monta por dois anos, sendo sujeitas ao 
manejo efetuado no setor que consistiu em perma-
nência em pastagem de Tifton - 85, suplementação 
de 1% do PV médio do rebanho com concentrado de 
16% PB e 77% NDT e disponibilidade de comedou-
ros privativos com concentrado de 20% PB e 68% 
NDT para acesso dos cordeiros nascidos no reba-
nho. Avaliou-se o desempenho reprodutivo das 36 
fêmeas experimentais em dois anos consecutivos 
bem como o desempenho de seus cordeiros, efetu-
ando-se a sua pesagem ao nascimento e a cada 30 
dias, até o desmame com 60 dias de idade.

Os valores médios obtidos nas análises químicas 
do suplemento concentrado experimental encon-
tram-se na Tabela 1.

Para as análises estatísticas foram utilizadas as 
médias comparadas pelo teste de Tukey utilizan-
do o software estatístico SISVAR 4.0 versão para 
Windows (FERREIRA, 2008) e SAEG 9.0 (RIBEIRO 
JÚNIOR, 2001), teste de Wilcoxon para análises  
não paramétricas.

Tabela 1 - Composição centesimal (CC) e química (CQ) da ração experimental

CC CQ

Ingrediente  %   MS1  PB2 EE3 MM4 FDN5 FDA6 Lignina Celulose EM7

Milho moído 44,2 38,92 3,76 1,60 0,22 7,19 1,62 0,63 1,10 1,57

Farelo de Soja 21,8 19,31 9,99 0,44 1,23 2,48 2,64 0,40 1,94 0,79

Farelo de Trigo 20,0 17,64 3,28 0,85 0,76 7,56 2,45 0,56 1,47 0,55

Feno Coast Cross 10,0 9,13 1,37 0,31 0,20 6,84 3,78 0,67 2,89 0,24

Sal mineral 2,0

Núcleo vitamínico 2,0

Total 100,0 85,00 18,40 3,20 2,41 24,07 10,49 2,26 7,40 3,15

Legenda: MS1 = matéria seca; PB2 = proteína bruta; EE3 = extrato etéreo; MM4 = matéria mineral; FDN5 = fibra detergente neutro; FDA6 = fibra detergente ácido.  
EM7 = energia metabolizável (Mcal/kg). 
Fonte: Dados da pesquisa.
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Resultados e discussão

Os valores médios obtidos para as variáveis estu-
dadas referentes ao peso ao nascer, peso aos 30 dias 
de idade, peso aos 60 dias de idade, ganho médio de 
peso diário do nascimento ao desmame, bem como 
o consumo de concentrado diário e total estão des-
critos na Tabela 2. Não houve diferenças estatísticas 
para os pesos das cordeiras até o desmame em fun-
ção dos níveis de suplementação fornecidos (P > 0,05). 
Tal fato justifica-se pelos pesos ao nascer das cordei-
ras dos três tratamentos serem bem próximos, o que 
conferiu homogeneidade aos lotes experimentais.  
A alimentação nas quatro primeiras semanas de lac-
tação é muito importante, afetando subsequentemen-
te o rendimento da produção leiteira da mãe, por-
tanto, afetando também o crescimento da(s) cria(s).  
Para Figueiró & Benavides (1990), a boa alimentação 
na época de aleitamento determina ritmos de cresci-
mento elevados, redução na mortalidade e evita res-
trições na produção futura do animal ou no desenvol-
vimento pós-desmame. Dessa forma, independente do 
nível de suplementação não houve diferenças. 

A variável “peso ao nascer” das cordeiras foi seme-
lhante para os três tratamentos, conferindo-se assim 
homogeneidade aos lotes experimentais. Neste sen-
tido, para pesos ao nascer, peso aos 30 dias, peso aos 
60 dias e ganho médio diário não foram observados 

diferenças entre os tratamentos. Os pesos observa-
dos nos três tratamentos até os 30 dias de idade con-
firmam que na fase materna dependente, o leite da 
ovelha possui fundamental importância no desen-
volvimento de suas crias, pois mesmo que haja dis-
ponibilidade de ração concentrada, a ingestão de ali-
mentos sólidos é muito pequena e não contribui de 
modo significativo para o desempenho dos animais, 
corroborando com Ortiz et al. (2011). Vale ressaltar 
que mesmo não havendo diferenças para peso aos 60 
dias, estes foram numericamente superiores à me-
dida que a disponibilidade de ração concentrada no 
comedouro privativo aumentou. O nível de ingestão 
de concentrado com 4% do peso vivo proporcionou 
maiores ganhos de peso dos animais em relação aos 
demais níveis de suplementação. Observou-se incre-
mentos de 1,03 kg de peso vivo dos animais  em rela-
ção ao lote com ingestão de 2,5% do peso vivo e 2,79 
kg de peso a mais em relação ao nível de ingestão de 
1% do peso vivo. 

Os resultados observados neste trabalho foram 
semelhantes aos obtidos por Silva, Ducatti e Costa 
(2007) ao avaliarem a fase de transição da dieta lí-
quida para a sólida, observaram que a suplemen-
tação em comedouro privativo proporcionou efei-
tos discretos no ganho de peso dos animais nas três 
primeiras semanas de vida, de maneira que os ga-
nhos de peso médios diários dos animais estudados 

Tabela 2 -  Valores médios do peso ao nascimento, peso aos 30 dias e peso aos 60 dias, consumo diário e consumo 
total por dia das cordeiras alimentadas com diferentes níveis de suplementação concentrada em come-
douros privativos

Variável
  Níveis de suplementação (%)

1 2,5 4 CV (%)

Peso ao Nascer 4,38 a 4,56 a 4,76 a 22,92

Peso aos 30 dias 13,89 a 14,77 a  15,22 a 22,75

Peso aos 60 dias 22,57 a 24,33 a  25,36 a 18,76

GMD Nascimento - desmame 0,303 a 0,330 a     0,344 a 19,85

Consumo médio ração cordeira (kg/dia) 0,085 0,220   0,365

Consumo médio ração lote (kg/dia) 1,020 2,640   4,380

Consumo ração total lote cordeiras (kg) 61,22 158,40  262,80

Consumo total de PB lote cordeiras (kg) 11,02 28,51   47,30

Legenda: GMD N - desmame = ganho médio de peso diário do nascimento ao desmame.

Nota: Médias seguidas de letras iguais na mesma linha não diferiram pelo teste Tukey (P > 0,05).

Fonte: Dados da pesquisa.
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foram em virtude da ingestão de leite, pois o consu-
mo de concentrado foi  baixo (135g dia-1). Essa cons-
tatação conclui que o leite da matriz tem grande in-
fluência no ganho de peso dos cordeiros lactentes.

Dessa forma, quando analisamos o NRC (2007), 
podemos enaltecer tal afirmação, uma vez que de 
acordo com este, cordeiros de raças com peso adul-
to entre 95 e 110 Kg e com ganho médio de peso di-
ário de 0,250 a 0,350 kg/dia, dos 10 aos 50 dias de 
vida, necessitam ingerir aproximadamente 0,180 
kg de proteína bruta por dia. Neste experimento, as 
quantidades diárias de proteína bruta provenientes 
da ração concentrada situaram-se em 0,015 kg para 
o lote com 1% de ingestão; 0,040 kg para o lote com 
2,5% de ingestão e 0,066 kg para o lote com 4% de 
ingestão, enfatizando a contribuição do leite da ma-
triz para esta fase.

Neres et al. (2001), ao avaliarem cordeiros cria-
dos em creep feeding por dois anos consecutivos em 
que no primeiro ano foram testadas rações isoprotei-
cas (20% de PB) com fornecimento ad libitum para 
cordeiras da raça Suffolk, verificaram peso vivo mé-
dio de 17,53 kg para cordeiras sem acesso ao come-
douro privativo e 23,06 kg para cordeiras com acesso 
ao comedouro privativo. Quanto ao ganho médio de 
peso diário, os autores verificaram ganhos de 0,181 
kg para as cordeiras sem acesso ao comedouro priva-
tivo e de 0,329 kg para as cordeiras suplementadas. 
Esses resultados são semelhantes aos obtidos neste 
experimento para o tratamento com 2,5% de suple-
mentação (Tabela 2).

Os pesos das ovelhas em distintas fases da lacta-
ção estão descritos na Tabela 3. Não houve diferença 
estatística para o peso das ovelhas em fase de lactação 
em função dos tratamentos efetuados aos cordeiros. 

Ao estudar o ganho compensatório de cordeiras sub-
metidas ou não a restrição alimentar com 30 e 60%, 
posteriormente, realimentação à vontade, constata-
ram que ao início da fase de restrição alimentar to-
das as cordeiras apresentaram medidas biométricas 
semelhantes. Mas ao término da restrição alimentar 
houve diferença entre os animais do grupo restrição 
60% em relação aos de restrição 30% e sem restri-
ção. Houve diminuição na largura do ombro, na lar-
gura da garupa, no perímetro torácico e na condição 
corporal das cordeiras do grupo restrição 60% em 
relação à medida inicial. Os autores relatam ainda, 
que nas condições de restrição alimentar de 60%, as 
cordeiras não recuperaram o tamanho corporal nas 
oito semanas de realimentação. O grupo com restri-
ção de 30%, apesar da redução no desenvolvimento 
normal, não diferiram daquelas sem restrição ao fim 
da primeira fase, acompanhando as cordeiras sem 
restrição até o término da realimentação.

Os resultados demonstram que as ovelhas em 
lactação mobilizam reservas corporais para a ma-
nutenção da produção de leite, mesmo que suas 
exigências nutricionais sejam atendidas, haven-
do declínio no peso corporal no decorrer das fases 
da lactação, corroborando com Zeppenfeld et al.  
(2007), que ao avaliarem o comportamento reprodu-
tivo de ovelhas Santa Inês verificaram que a suple-
mentação em diferentes estágios de gestação não in-
fluenciaram o peso da ovelha ao desmame.

No período da estação de cobertura do primeiro 
ano as borregas experimentais apresentaram mé-
dia de peso corporal de 57,00 kg, em torno de 81% 
do peso corporal adulto médio do rebanho, indican-
do que os tratamentos até o desmame não interfe-
riram nos pesos aos oito meses de idade quando 

Tabela 3 - Valores médios do peso das matrizes ao parir e em distintas fases da lactação

Variável

Níveis de suplementação (%)

CV (%)1 2,5 4

Peso (5 dias) 73,33 a 76,31 a 77,37 a 17,07

Peso(30 dias) 69,64 a 74,47 a 76,46 a 17,32

Peso (60 dias) 65,71 a 73,00 a 71,90 a 17,94

Perda peso do parto ao desmame 7,62 3,31 5,47

Nota: Médias seguidas de letras iguais na mesma linha não diferiram pelo teste Tukey (P > 0,05).

Fonte: Dados da pesquisa.
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Os animais que receberam suplementação concen-
trada com 2,5 e 4% do PV tiveram desempenho re-
produtivo semelhantes diferindo estatisticamente 
dos animais que receberam suplementação de 1% 
do PV.

Os resultados demonstram que as borregas ex-
perimentais alcançaram a idade da puberdade aos 
oito meses, parindo aos 13 meses de idade. As de-
mais borregas, mesmo demonstrando pesos e con-
dições corporais adequadas para a cobertura, não 
apresentaram cios viáveis e/ou não atingiram ma-
turidade sexual suficiente para suportar a prenhes 
no primeiro ano. Durante o primeiro ano de ativi-
dade reprodutiva, a fertilidade das borregas é me-
nor quando comparada à de ovelhas adultas, pois há 
indicativos demonstrando que as borregas podem 
continuar sexualmente imaturas durante um perío-
do mesmo após atingirem a puberdade com a ocor-
rência do primeiro estro. Tal fato pode ser observa-
do pela curta duração do estro e a baixa intensidade 
de sua manifestação e também pela presença de 
ovulações silenciosas, de ciclos estrais irregulares 
ou longos e pelas condições nutricionais das fême-
as (HAFEZ; JAINUDEEN; WAHID, 2004; OZYURTLU; 
KUCUKASLAN; CETIN, 2010).

Na Tabela 5, encontram-se os desempenhos repro-
dutivos das borregas experimentais no primeiro ano 
de cobertura. Houve diferença no segundo ano de co-
bertura (Tabela 5) para o número de fêmeas paridas, 
as que receberam suplementação de 4% do PV tive-
ram maior desempenho reprodutivo em relação às de-
mais. As borregas receberam 1 e 2,5% do PV de suple-
mentação não diferiram no segundo ano de cobertura.

Observou-se no segundo ano de cobertura que 
as fêmeas experimentais, ao entrarem em estação 

foram colocadas com reprodutores para monta na-
tural. Ortiz et al. (2011) demonstraram que no pri-
meiro ano de cobertura, as borregas paridas alcança-
ram idade a puberdade e maturidade sexual aos nove 
meses, parindo aos 14 meses. Os resultados para as 
demais borregas, também são semelhantes aos ob-
servados por Ortiz et al. (2011), alcançando idade à 
puberdade aos oito meses, porém, não apresentaram 
cios viáveis ou não atingiram maturidade sexual sufi-
ciente para a prenhez no primeiro ano.

Mori et al. (2006), ao analisarem o desempe-
nho reprodutivo de ovelhas Hampshire Down, Ile de 
France, Suffolk e Corriedale com média de peso de 
50 kg de peso vivo e idades mensuradas pelo núme-
ro de dentes permanentes, submetidas a diferentes 
formas de suplementação alimentar antes e durante 
o período de acasalamento, relataram que as ovelhas 
que receberam suplementação apresentaram maio-
res pesos, ganhos de peso e escores da condição cor-
poral até o fim da estação de monta. 

Os mesmos autores relatam que fatores como ida-
de e grupo racial das ovelhas afetaram significativa-
mente o índice de natalidade, porém a suplementa-
ção não resultou em maior taxa de parição nem em 
aumento de partos gemelares. Vale ressaltar que, 
mesmo com as ovelhas de oito dentes tendo apresen-
tado pesos superiores aos daquelas de quatro e seis 
dentes durante todo o período de suplementação e 
na parição, é importante salientar que isso pode ser 
um  indicativo de que as ovelhas de até seis dentes 
estavam em fase de crescimento (MORI et al., 2006).

Os desempenhos reprodutivos das borregas expe-
rimentais no primeiro ano de cobertura encontram-
-se na Tabela 4. Houve diferenças significativas en-
tre os tratamentos para o número de fêmeas paridas.  

Tabela 4 -  Número de partos, porcentagem de paridas e condição sexual dos filhos das borregas experimentais no 
primeiro ano de cobertura

Lotes
1 º Ano Parto Sexo cordeiros

Borregas Paridas % Paridas Simples Gemelar Machos Fêmeas

1% 12 3 25 1 2 2 3

2,5% 12 7 58 6 1 3 5

4% 12 8 67 8 --- 1 7

Nota: Análise realizada por meio da técnica não paramétrica pelo teste de Wilcoxon.

Fonte: Dados da pesquisa.
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encontraram maior número de cordeiros nascidos/
parto para ovelhas recebendo concentrado com 20% 
de proteína bruta em relação aos não suplementa-
dos, obtendo-se, em média, 1,6 e 1,1 cordeiros nasci-
dos/parto, respectivamente. 

Alves et al. (2008), avaliando o desempenho re-
produtivo de ovelhas dos grupos raciais Hampshire 
Down, Ile de France, Suffolk e Corriedale submetidas 
a diferentes formas de suplementação alimentar antes 
e durante o período de acasalamento, verificaram que 
as ovelhas com suplementação apresentaram maiores 
pesos, ganhos de peso e escores da condição corporal 
ao término da estação de acasalamento, implicando 
maior deposição de tecido corporal (músculo e gordu-
ra). Os autores observaram ainda que o flushing não 
resultou em maior taxa de parição nem em aumento 
de partos gemelares, entretanto os fatores idade e gru-
po racial das ovelhas afetaram o índice de natalidade.

Conclusão

A suplementação em comedouro privativo com 
nível de ingestão diária de 4% do peso vivo com base 
na matéria seca de concentrado para as cordeiras até 
o desmame promoveu melhor desempenho reprodu-
tivo no primeiro e segundo ano de cobertura, porém 
não aumentou o número de cordeiros por parto.
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